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EDITORIAL
A Revista Exitus vem se consolidando como espaço para difusão 
de temas relevantes para o debate na área da educação. Neste volume 4, 
número 2, as contribuições nacionais são oriundas de pesquisas desenvol-
vidas nos Estados de Rondônia, São Paulo, Minas Gerais, Amazonas e 
Distrito Federal. A experiência internacional está contemplada no artigo 
de uma pesquisadora da Universidade Nacional de San Luis, Argentina.
Este número inicia com uma conferência sobre as contribuições da 
coordenação pedagógica para a garantia do direito de aprender. Os três 
textos seguintes tratam da temática trabalho e educação. Dois artigos fo-
calizam a área das políticas educacionais, e a edição finaliza com uma 
resenha apresentando a discussão sobre a face obscura dos livros didáticos 
de língua portuguesa. 
Na sequência deste editorial, o leitor terá acesso a uma visão pano-
râmica de todo o conteúdo, cujo propósito é o de apresentar as trilhas a 
serem percorridas por todos os que desejam desfrutar de reflexões atuais e 
significativas para a compreensão do fenômeno educacional.
Na seção Conferência, temos a fala proferida por Marli Lúcia Tona-
tto Zibetti, no encerramento do curso de Especialização em Coordenação 
Pedagógica da Universidade do Oeste do Pará – UFOPA, intitulada As 
contribuições da coordenação pedagógica para a garantia do direito 
de aprender na escola, na qual discute as possibilidades e as responsabi-
lidades do trabalho de coordenação pedagógica para a garantia de aprendi-
zagens na escola. Argumenta que a realidade atual da educação brasileira 
tem ampliado significativamente as oportunidades de acesso das crianças 
e jovens ao processo de escolarização, mas não tem conseguido garantir 
as aprendizagens esperadas. Ou seja, o fato de estudantes estarem no in-
terior das escolas não tem sido sinônimo de acesso aos conhecimentos e, 
consequentemente, muitos alunos têm sido excluídos das conquistas da 
aprendizagem, embora estejam incluídos no sistema educacional. Esse é 
um desafio que se coloca para todos os níveis de ensino, para todos os 
profissionais da educação de Norte a Sul do país, por isso merece que nos 
debrucemos sobre ele.
Na sequência, os três artigos abordam o tema trabalho e educação. 
Carlos Alberto Lucena e Maria de Lurdes Almeida e Silva Lucena, em 
Karl Marx, o trabalho e a formação dos trabalhadores no modo de 
produção capitalista, analisam a centralidade da categoria trabalho para 
as análises da sociedade capitalista. Demonstram a permanência de pro-
cessos precarizantes do trabalho manifestos pelo controle do capital sobre 
as formas de transformação da natureza e a necessidade de sua superação.
Identidade, trabalho e sofrimento: a pesquisa qualitativa como 
instrumento de análise e compreensão, artigo da lavra de Evaldo Piolli, 
focaliza a centralidade do trabalho na constituição da identidade do su-
jeito ao mesmo tempo que situa a importância da pesquisa qualitativa na 
compreensão desse processo. Demonstra que o estudo da relação trabalho/
identidade oferece oportunidade de desenvolvermos pesquisas que consi-
derem a perspectiva do trabalhador sobre si próprio e sobre a organização 
do trabalho. Parte de uma análise sobre os elementos do modo de produção 
capitalista e sua racionalidade, que vieram contribuir para a efetivação do 
trabalho alienado como principal fonte de identificação dos sujeitos no 
campo social. Discute as contingências do sofrimento psíquico no trabalho 
e seus efeitos na construção da identidade daqueles que vivem do seu tra-
balho. Além dos aspectos já mencionados, também apresenta uma análise 
sobre a importância da história de vida e dos relatos orais, como técnica 
de coleta de dados, e a análise do conteúdo e da construção de categorias, 
como instrumentos para o tratamento dos dados. 
El marco institucional universitario actual en la constitución del 
actopoder de los académicos é um texto instigante, no qual María Ceci-
lia Montiel apresenta uma abordagem aproximativa para entendermos os 
fundamentos epistemológicos teóricos, a partir dos quais emerge o con-
ceito de actopoder na perspectiva psico-político-institucional. Como um 
dos temas centrais do texto, institui a perspectiva sociopsicoanalítica que 
fundamenta e desenvolve a teoria do actopoder e os seus dispositivos de 
intervenção. 
A Revista traz ainda dois artigos que tratam de políticas educa-
cionais. No primeiro, Eliane Aparecida Faria de Paiva e Adriana Missae 
Momma-Bardela apresentam as Políticas públicas de prevenção à vio-
lência sexual: direitos da criança à infância em construção. Esse artigo 
centra-se na discussão das políticas públicas sociais de proteção à infância 
articuladas com a prevenção da violência sexual que atinge crianças de to-
das as idades e contextos sócio-históricos e culturais. Afirmam as autoras 
que, de acordo com a literatura, o abuso sexual infantil constitui um fator 
de risco para o desenvolvimento ao violar o que é característico da infân-
cia: a dependência, a vulnerabilidade e a inocência, com impactos a curto 
e/ou longo prazo. Destacam a necessidade de ações estruturais e políticas 
públicas intersetoriais que indiquem caminhos para a eficácia e a efetivi-
dade da atuação em rede.
Política pública e governança educacional: o que pensam os ges-
tores do Estado e a sociedade civil organizada? A partir deste questio-
namento, Aline Veiga dos Santos, Ranilce Mascarenhas Guimarães-Iosif 
e Wellington Ferreira de Jesus discutem a política e a governança da edu-
cação superior brasileira, em um momento de privatização e redefinição 
do papel do Estado. Destacam o atual contexto de formulação, elaboração 
e direcionamento das políticas de educação superior e mostram as impli-
cações do modelo contemporâneo de política e governança educacional, a 
partir das percepções dos atores representantes do Estado e da sociedade 
civil organizada. Afirmam que, embora o Estado ainda permaneça como 
o ator central e principal, o seu papel está cada vez mais limitado diante 
do forte lobby do mercado nacional e internacional. No entanto, a efetiva 
participação da sociedade civil pode resultar em novas perspectivas para 
o cenário vigente. 
Na seção Resenha, ao final da Revista, Rafahel Jean Parintins Lima 
apresenta sua contribuição analítica denominada A face obscura dos li-
vros didáticos de língua portuguesa, oriunda da leitura do texto de Mar-
cos Bagno, intitulado Sete erros aos quatro ventos: a variação linguísti-
ca no ensino de português. O resenhista aponta que Bagno escreve sobre 
ensino e variação linguística analisando o tratamento da variação em 24 
(vinte e quatro) coleções de livros didáticos de Língua Portuguesa aprova-
dos pelo PNLD 2008 (Plano Nacional do Livro Didático). Cada coleção 
se compõe de 4 (quatro) volumes, abarcando as séries de 5ª a 8ª. A obra 
está organizada em 7 (sete) capítulos, além do prólogo e do epílogo. Ao 
longo da obra, ficam evidenciados os limites e as inconsistências que estão 
presentes nos livros didáticos.
Desejamos a todos uma boa leitura, enquanto preparamos a próxima 
edição.
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